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    APRESENTAÇÃO


    A obra que você, caro leitor, tem agora em mãos, é uma produção orientada pelos conhecimentos da Pedagogia da Corporeidade (PC), pela qual tivemos a oportunidade de desenvolver um dos seus programas didáticos, a Oficina de Brinquedos e Brincadeiras (OBBA) com crianças que apresentavam recorrentes comportamentos antissociais no ambiente escolar. Assim, nesse trabalho, nos foi possível examinar os impactos de como a aplicação do programa OBBA contribuiu para dirimir ações antissociais e, por conseguinte, elevar as ações de sociabilidade durante as aulas de Educação Física.


    O estudo dos problemas que envolvem essa temática nos levou a perceber o macro campo de violências que faz parte da rotina de muitos ambientes escolares. Ao estarem inseridos em situações desse tipo, educadores necessitam desenvolver, constantemente, estratégias didáticas para manejar esses comportamentos, cujas manifestações são responsáveis por promover sensações de medo, nervosismo e mal-estar na comunidade escolar, trazendo impactos negativos para o desempenho acadêmico e interferindo nas possibilidades de conhecimento e aprendizagem.


    Se faz necessário registrar que o interesse em investigar essa temática nasceu, especialmente, de nossa prática pedagógica em escolas públicas de João Pessoa-PB. No período de 2012 a 2015 exercemos o trabalho voluntário de monitor de Educação Física nos projetos “Mais Educação” e “Escola Aberta”, ambos vinculados à Prefeitura Municipal de João Pessoa. Nesse tempo, vivenciamos a realidade de uma escola situada em uma região conhecida no município pelo seu histórico de violência urbana. Nesta instituição, tivemos que aprender a lidar, diariamente, com crianças que se envolviam em situações de brigas, desordens, confusões, agressões físicas e verbais, desrespeitos aos demais educandos, professores e aos membros do corpo pedagógico.


    Tais comportamentos eram rotineiros, constituindo naquele ambiente uma cultura de agressões. Comportamentos como agressões físicas e verbais eram algo tão corriqueiro e comum entre os educandos que já fazia parte do modo de convivência, configurou-se naquele ambiente um modo de viver de normalização da violência, de maneira que, para o educador desenvolver seu trabalho, o ambiente exigia uma metodologia adequada, de forma a possibilitar a melhoria destes comportamentos, instituindo um saber conviver favorável ao crescimento pessoal e social.


    O presente trabalho nasceu de muitas indagações produzidas em situações enfrentadas na prática pedagógica, nosso olhar de professor-pesquisador nos fez pensar: qual a razão desses comportamentos acontecerem? Qual a motivação para tais atitudes? Como melhorar o comportamento destes educandos de maneira que possam assumir um modo mais saudável de conviver e de desfrutar da vida social. Por ocasião de nosso ingresso no curso de mestrado em Educação Física no Programa Associado de Pós-Graduação em Educação Física UPE/UFPB, e sob orientação do Prof. Dr. Pierre Normando Gomes-da-Silva, tivemos a oportunidade de aprofundar os estudos nessa temática, encontrando apoio na psicanálise de D. W. Winnicott, um dos referenciais de inspiração da PC. Foi possível, em nosso trabalho, unir o jogo e a psicanálise, a OBBA e a concepção de tendência antissocial, conceito que nos ofereceu pistas das razões desses comportamentos, como identificá-los e manejá-los, ao fornecer um ambiente de cuidado e de sustentação, capaz de promover a melhoria de tais atitudes.


    Para o desenvolvimento da nossa pesquisa de mestrado, inserimo-nos, mais uma vez, em um ambiente escolar, encontrando uma turma com recorrentes problemas de agressões físicas e verbais, caracterizando possíveis sinais da tendência antissocial. Com essa turma, apostamos na OBBA como um ambiente suficientemente bom, conforme acepção de Winnicott, um ambiente que favorece as descobertas, o fazer conjunto, a criatividade, o construir e o brincar, apresentando-se como um espaço potencial para dirimir condutas de agressões pelo constante crescimento da convivência social, oportunizando cooperações, compartilhamentos, diálogos e ajudas mútuas.


    Sendo assim, convidamos o leitor a conhecer como a OBBA foi capaz de configurar nessa turma um modo mais saudável de convivência nas aulas de Educação Física. No texto introdutório, apresentamos a problemática em que nossa pesquisa se insere, evidenciando a ocorrência rotineira das agressões e violências nas quais convivem muitos professores em suas práticas pedagógicas, de modo que, nos foi possível considerar a OBBA como um método que pode trazer importantes contribuições para o manejo desses problemas, pelo crescimento de ações e condutas pró-sociais a partir de experiências com situações de movimento.


    As relações de indisciplina, conflitos e o saber conviver são o tema do capitulo I, no qual expomos o que diz a literatura sobre essas temáticas e suas manifestações no ambiente escolar, que sofre os impactos das diferentes formas de agressões geradas pelos casos de indisciplina e de conflitos, interferindo na qualidade do conviver e do desempenho escolar dos demais educandos, assim como no trabalho dos educadores.


    Apresentamos, no capítulo II, alguns destaques da vida e obra de D. W. Winnicott. Entre as diversas contribuições que o autor deixou para a psicanálise, nos detivemos na concepção de tendência antissocial, foco do nosso trabalho. Nessa secção, nos foi possível pontuar o desenvolvimento dessa concepção por Winnicott e suas possibilidades de contribuições para o âmbito escolar.


    No capítulo III, apresentamos a Pedagogia da Corporeidade como método de ensino e de pesquisa, uma concepção que aposta no jogo como a situação de movimento pivô da aprendizagem na Educação Física. Neste ensejo, expomos, em linhas gerais, a Oficina de Brinquedos e Brincadeiras, um programa didático da PC, que pelo construir e pelo brincar, acredita na reconfiguração das formas de interagir com o outro e com o mundo, promovendo a adoção de atitudes mais criativas e brincantes.


    O nosso percurso metodológico está descrito no capítulo IV. Nele, explanamos como ocorreram as sete etapas concomitantes de desenvolvimento da nossa pesquisa, que seguiu a seguinte estrutura de organização e intervenção: 1) “Apresentação do projeto”; 2) “Aulas avaliativas”; 3) “Entrevistas”; 4) “Apresentação da oficina”; 5) “Realização da oficina”; 6) “Aula de encerramento”; 7) “Apresentação dos resultados”.


    O capítulo V foi destinado à apresentação de como a realização da OBBA foi capaz de dirimir a realização de condutas antissociais e proporcionar um aumento substancial de atitudes sociais durante as aulas. Ao elaborarmos um protocolo de observação, nos foi possível analisar o comportamento antissocial caracterizado na ocorrência de agressões físicas, agressões verbais e vandalismos durante a realização da oficina, assim como nos foi possível avaliar os impactos das aulas para o comportamento social, caracterizado nas ações de solidariedades, gentilezas e zelos.


    Pontuamos, no capítulo VI, as conclusões de nossa pesquisa. Nesta secção, nos foi possível refletir quais as contribuições de nosso trabalho para a Educação Física escolar, o que ele acrescenta à área e como poderia auxiliar na prática pedagógica de outros professores que também enfrentam, em suas turmas, os problemas que derivam do comportamento antissocial.
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